
A CTA~ " !;9 ;?f~ 
IUW ~I /\.O OR f)I:'1,\ RI A I>E 18-12-95 

Ao' dezoito dias do me, de Dezembro do "'0de mil n óvecemos c L,,,,,,~fi 
e cinco Edifício do, Pacos do Concelho c S, I, das Reuniõe s da C âmara Munici pa l d,7 
Aveiro . reuniu ordinaria mente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente. 

Prof Celso Augusto Baptista dos San tos. e COIl1 a presença dos Vereado res Srs. Eng" 

Vitor José Pcdrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbo sa \'1endonça , DI'" Maria I 

da Luz Xcla sco Cardoso. EllgO Eduardo Belmiro Torres do COU10, Sr. l ,Dão Ferreira 11
dos San tos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerq ue Pinto. Dr. Antônio Manuel ./ . 

Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. / ~ 

Pd " 14 horas c 30 minutos to; dcclarada aberta a presemc "",,,à:\~li/"/ 
AI'RO\, AC ÁO IH A(, TA: · Foi deliberad o. por unanimidade, aprovar as 

ac tas n"s. 56. 57 c 5K 

IU:S"'IO 01,\",10 IH T F.:SOlIR -\R I.-\: - A e limina tomou 

conhec imento do balanceie da tesouraria rela tivo ao dia 15 de Dezembro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em operações 

orçamenteis - cento e noven ta e cinco milhões quinhentos c cinque nta e um mil 

setecentos c doze escu dos e vinte centavos: Saldo do dia an terior em operações de 

tcscuraria , onze milh ões trezen tos e noventa mil duzentos e oitenta e seis escudos e 

cmqu enta ccmados: Receita do dia em operações orçern entais • tr ês milhões 

novecentos e cinqueuta e nove mil seiscentos e sesse nta e um escudos; Receita do dia 

em operações de rcsouran a . cento e quarenta e um mil trezentos e noventa e oito 

esc udos; Despesa do dia em operações orçamenrais - quinze milhões seisce ntos c 

dczanove mil c sete escudos ; Despesa do dia em operações de tesouraria ­

quatrocentos e vinte e 11m mil e nove nta e seis escudos: Sa ldo para o dia seguinte em 

operações orcamenrais - cento e oitenta e três milhões oitocentos e noventa e doi.. mil 

t rezentos e sessenta e seis escudos e vinte centavos; e Saldo para o dia seguinte em 

operações de reso urana . onze milhões cento e dez mil quinhen tos e oitent a e oito 

escudos e cinqucnra centavos 

l IR Ii:\~ IZA Ç,\O S..\-lHRROCAS • I)AVI ME~TA C'\O OF. I ' " 

ARR U":\IF.:\TO P[RI'«:'DlCI"I ,,\R ..\ "V·Ct:f\ H t AL S ·\- RARROC\ S; • No 
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'J ' • ; 
seg,Uilllen,'O d,a dd ibl'laçã,O ltll,nad, a cm, 20 de NO\.cmb,TO, findo, I,ClI presente o p l'Oc e s~,so
relativo à emp reitada em epígrafe, cUJas pro postas fora m assim numeradas : 1\" 1 - , . 

IPU1AL - Construções e O bras Públicas , Lda.; ;'\J " 2 · CONSTRUTORA PAULISTA. 

UM.; ?' '' 3 - JOAQUI ~1 ALVES. SUCI{S., UM..; N° .t - L\\1[I RO~ 
E\1 PREI f EIROS, de Jo ão SImões Marques VIeira & FIlhos , Lda.: ;..to 5 

S/\ !.USTIA \i O RIBEIRO & C' LDA.; W (, - ROSAS CO'\ STRUTü RES, LDA. c " 
7 - VirOR JESUS RODRIGUES ALMEIDA 

Abertos O~ sobrescritos relativos à documentação, a C âmara deliberou . por 

unanimidade. excluir do concurso 0' concorrentes ,,0, " e S. 1'01incumprimento do 

ponto 14.1, alínea b) do programa de concurso, e adm itir co ndiciona lmente o I 

con corre nte 11" I , ao qual fo i co ncedido o pr.azo de ,18 hora s para fazer prova do \,...r 
documento pas sado pelo Instituto de Gest ão ,Finance ira da Segurança Social . Quanto ./ 

aos restantes concorrentes, foram todos admitidos. \. ~< 
Passou-.se de seg uida à abertura da s corresponde ntes ~roJlo sta~l1ido-s c }( 

verificado os seg~ll n t es va lores. <l .crescidos de IVA: ;-..i0 2 · quatro milhões qua troce ntos ~}I 
c vinil,' e um rnil trezentos e oi tenta escudos ; N° 3 - t rês milhõ es novecentos m~ -' 
nove centos e setenta e do is escudos; N° (, - cinco milhõe s du zen tos e trinta e tr ês mil 

seiscentos e quar enta e quatro esclidos e N° 7 - tr ês mi lhões setecen tos e quar enta e 

oito mil quinhentos c vinte c oito escudos 

Foi delib erado, por unanimidade. reme ter o processo aos Serviços Téc nicos 

para análise dos valores apre sentados, com vista a post erior adjud icação 

PA \' I.\1 E~T"Ç :\O lU . EST RAI),\ no CARRAJ.-\ O f. .\ 1 I-: IROL, 
" [ O UEI XO I-: M >SSA SEJ\1I0KA DE FÁT I M A : - Da ndo scqu ência à delibe raç ão 

tomada lia reunião de 13 de Fevereir o. últi mo. em que foi aberto concurso com vista a 
pavimentação da estrada do Carrajão em Eirol. Requcixo e N" SI"'de Fátima, foram 

•	 9 presentes as respectivas prop ostas. as quais fora m apresentadas pelas seguintes Firmas : 

1\0 I - SA I.USTIAl'\O RIAEIKO & CO LDA.; W 2 - JOAQ UIM ALVE S, SUCRS .. 

I.D:" ,;:,\ ° 3 _ ROSAS CO'JSTRUTOR ES, LDA.; N° --l- LA\IEIRO H 1PREITE IROS. 

de João Simões Marque s Vieira & Filhos, Lda.; N° 5 • RICAM • Const ruções . Lda . e 

)'\° 6 _ JC GRAÇA Empreiteiro de Obras Públicas. {I UC informa da impo ssibilidade de 

apresentar proposta 

Procedeu-se. de seguida, à abert ura dos envelopes que continham os 

documento s, os quais foram achados em confo rmidade, à exccpç âo dos concorrentes 

nvs. I e 4, {IUC fora m excluídos. por incumprimenro do ponto 14.1 do programa de 

As restantes Finn as ind icaram os valores a seg uir mencionados . lodos 

acresc idos de IVA: N° 2 - dezessete milhões quatr ocento s e sessema mil esc udos, N° J 
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- _vinte e tr ês milhões ~ q uatroce ntos mil escudos e :-.J" 5 - vint e c trê; mil'h&:tl/ 
oitocen tos e cinquc nta mil esc udos . l: 

Foi delib erado , po r unanimi dade , remeter o pro cesso à Comissão Técn ica 

de ana lise dos proposta s. c o~ mia a posterior resoluç ão. r V 
PAV I:\1EX L\ C \ O DE AIUU JA" f:NTO S NA FREGlJES I,\ UE 

5.\ ' "'1''\ J OA;\lA: - Ta mbém na scquência da delib eração to rnada na reunião de 18 d 

Setembro, últ imo, foram presente s as prop osta-, C0 1l1 vista à pavimentação das Ruas da 

Fonte. Olivais, Quinta do Camoiro e 2 1 de Julho. da Freguesia de Santa Joana , as 

quais foram apresentadas pelas seguintes Firmas : W I - JO AQLJl;o.t ALVES , SLC RS., 

LDA.. /\''' 2 - SALUSTlAl\'ü RIBEIRO & (' " LUA.; W 3 - ROSAS t ' 
CO~STRUTORES . LDA , W ~ - LA\ 1EIRO E\l PREITEIROS. de João Simões / ".r' 
Marq ues Vie ira & Filhos. Lda.: e .N° 5 - RICA~1 - Co nsrruções . Lda .. . ~<" ' 

Procedeu-se. de seg uida. à abert ura dos enve lopes que conti"Ji à n os 

documentos, tendo-se verificado que as Firmas nOs 2 - SAL USTIA '\ 0 RIBEIRO & ~-~ 
LDA. e 4 - LAMEIRO EM PREITEIROS. de João Simões Marqu es Vieira & Fil hos. _ 

Lda. não apresentaram todos os docu mentos em confo rmid ade com o programa c ' ( 

concurso. pelo (Iue. de imediato. foram considerados excluíd os. por mcumprir nemo do 

ponto 14. 1. Quanto aos restantes concorrentes. os documentos fo ram achados em 

co nform idade. pe lo que foram admitidos ao conc urso 

De seguida, passou-se à fase de abertura das proposta s. verific ando- se os 

seg uintes valores, ac rescidos de IVA: )'\0 I - cinco milhões noventa e oi to mil e 

qu inhentos escudos; \10 3 - se is milhões duzentos e setenta e três mil c trezent os 

escudos e N° 5 - seis milhões cento e onze mil e seiscentos escudos 

Fo i deliberado, por una nimidade, remeter o process o iI Comissão Téc nica 

de aprec iação das propostas. C('Im vista li ulter ior reso lução 

H )R :\[(T\ IENTOS - AO PI SIC t\ O OE 8LOC OS nE ( T \ I E:"ITO 

Foi present e o processo em epígrafe. cujo co ncurso foi aberto na reunião de 13 de 

Novembro, último . tendo-se verifica do que apenas se ap resentaram a conco rrer as 

seguintes Firma s: :'-lo 1 - PAVICENTRO - Pr é-Fab ricaç ão, S.A. e N° 2 - SPRA L ­

Sociedade de Pré-Esforçados de Averro. Lda.. 

Seg uidamente , foram abertos os envelo pes que cont inham os documentos, 

ven ficando-se que a empresa SPRA L, LDA. n âo ap resentou os doc umentos constantes 

do ponto 4.1 a líneas a), c). d) e e). pelo que foi excluída de imediato, restando apenas 

a Finna PAVICENTRO, que ap resen tou os documentos em confor midade. 
Procedeu-se então à abertur a da única proposta. que ind icou. consoante as 

dimensões dos blocos de cimento. o respectivo preço unitá rio. e ainda JlI CÇOS 

a lternat ivos. os quais, dada a sua diversida de. se dão aq ui como transcr itos 
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V :... r7 
Foi deliberado. por unanimida de. enviar o processo à COlllissào de-&lise. 

para estudo, a fim de '" lomada, ""'te< i o n n'" t~, de"" ,,,, 'n de adJndica" o! y 1 

, 

FO}{:\F.C l l\n :NTOS - AOl llS ICAO DE I.E~' IIA : - Considerando a ~ 
delibe ração tomada em 13 do mês findo, foi present e o processo relativo ao 

fornecimento em epígrafe. tendo-se verif icado (111e ao mesmo se candidata ram as 

Firmas a seguir mencionada s. que foram numeradas do seguinte modo: N° I • 

R1BEIRO& DUARTE, LDA.; N"2 - ~ 1A N UEL DA SILVA NETO; ~o 3 - PÓVOA &/ . .'<> 
1R\ IAos. LD0·· _ _ ~\f;:: / ( 

De seguida, procedeu -se a análise dos correspondentes documentos. tendo­

se verificado que o co ncorre r ue n" , nào apresentou o documento constante da alínea 

a) do ponto 4.1. do programa de concurso, pelo que lhe foi concedido o Pf lU O de 48 ) 

horas para fazer prova do mes~o O concorrente n" 2 foi c.\.c1U íd~. por incumprimento ' 

das alíneas a), c), d) c ejtambém do p(ll~ 10 4 . 1 . , c o n" 3 foi adm ll ldo.ao col1curso.~~ 

Abertas as propostas respectrvas. verificaram-se os ..egutntes valores pÔ} 

m3, acrescidos de IVA: :,\0 I - sete mil e quinhentos escudos e oito mil c quinhemo.. 

escudo s, para lenha de achas de conta c lenha miúda de bailarina, respectivamente: e 

!\'O 3 _ seis mil e quinhentos escudos para len ha non nalizada seca em pinho e/ou 

eucalipto 

Foi deliberado. por unanimidade. remeter o processo à Comissão de Analise 

para estudo, 11fim de posteriorme nte a Câmara se pronunci ar 

1nF.\t - AOUSIc,\O DF. LAl'C1S: - Também de acordo com a 

deliberação tomada IUI reunião de 13 de Novembro , último, foram presentes as 
propostas relativas ao fornecimento continuo durante o ano de 1996 de ,I 000 m2 de 

Iancis, tendo-se verificado quc concorreram as seguintes Finnas: N° I - CAVAN. S.A.: 

~o :2 - SANCü S PLACAS - Placas e Pavimentos de Ponte de Vagos, l.da.: e 11° 3 • 

PAVICE!\ T RO - Pr é-Fabricação. S.A .. 

Abertos os sobrescritos, constatou-se que o concorren te N° I - r ,\V AN, 

S.A. não apresentou proposta de preços, dado ter a respe ctiva produção toda 

encomendada. Quanto asduas restantes Firmas. apresentaram todos os documentos 

legalmente exigidos 

Seguidamente, abriram-se os envelopes que continham as propostas de 

preços. os quais. dada a sua diversidade, se dão aqui como transcritos e vão ser objecto 

de estudo pela Comissão de Analise. 

IDEM - AOll ISIC ·\O UI:::\IA:'l I UIAS: • Conforme deliberação tomada 

na reunião de 13 de Novembro, último. a Câmara tomou conhecimento das propostas 
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aprese ntadas com vis ta ií aq uisição de man ilhas, as q uais fora m numera da s dO. ese "l:l·
modo: N° 1 - CAVAK, SA c W 2 · PAVICENTRO · I'ré-Fabricação, 5.A . ~De segu ida . procede u-se à abertura do !'> envelopes que contn am os 

documentos. lendo-se constatado que o co ncorre nte-nO I não apresentou p ro po s ta ,~.m 

virtude de a Firma ler j ã bastantes encomendas em caneira, e o concorrente nO2 foi 

admitido ao respectivo concurso por possuir toda a documentaç ão em conformidade . 

De se~'11 i d a . proced~U-SC..à abertura da ~m ica pr0p?sta.• cujos valores aqui se '..K/ 
dão como trans cnt os, dad a a diversidade do materia l pre tendido /(' , 

Por unanim idade, foi deliberado remeter o processo à Comissão de Aná rse. J' 
com vista a ulterior deci são . r 

.·OR'[CI~ IF:l'õT()S ;\~,\. O () Lr();\.~ ("­DE 

umRlfICANTES: - Dando segu iment o ao deliberado na reunião de 13 de 

Xovembro. último. COIII referência ao COIII,:urso em epígr afe, veri fico u-se que deram 

entra da nos Serviços da Câmara quat ro prop osta s para o efei to. as qua is foram assim 

num eradas: :\10 I - AUTO COMERCIAL, Conc ess ionária FlAT; W 2 • VARIDA UTO 

- Co mbustíveis e Lubrificantes. Lda.: N° 3 · VALA DAUTO, de Manuel Dinis Maia & 

Cruz, Lda.: e W 4 • BEGALMA - Importação e Expo rtação, Lda 

Proc ede u-se. de seg uida. à abertura do s sobrescritos exteriores. verifi cand o­

se qu e os concorrentes nvs. :2 e 4 , respectivame nte, \, ARIDA UTO • Com bustíveis e 

Lubrificantes. Lda. e BEGAL~fA - Importação e Exportação. Lda. não apresentaram 

os doc umento s de acordo com o estip ulado no programa de concurso, pe lo qu e foram. 

de imediato, excluídos. No q ue diz respei to aos outros co ncorre ntes , todos 

a presen tara m os document os ex igido s. 

De seg uida, foram abe rtas as pro po stas , cujos vale res aqui se dão como 

transc ritos. dado o diverso tipo de mate rial pro pos to. 

Foi deliberado , por una nimidade. rem ete r o processo à Comi ssão de 

An áli se, para estudo, com vista a po ster ior adj udicação 

11>[.\1 - AO l IISIC \.O I>E TI NTAS Dl Vf.R SAS: - Com refer ênci a ao 

co ncur so aberto na reu nião de 13 de Novembro, últ imo. re lativo ao fomecimento 

cont inuo de 4 000 litros de tintas d iversas dwante o ano de 1996, a Câ ma ra verifico u 

que deram entrada nos re spect ivos Se rviços quatr o pro postas para o ele ito. das Firmas 

a segu ir mencio nadas : N° I • FÁBRI CA OE CE RÂM ICA E TERRAS CORANTES 

VOU GA-SlJ l. . LDA .; ~ ° 2 • TINTAS MA VIRE L - Ind ústrias T écn ico-Ouími cas Lda.; 

:--:"J - TI NTAS CIN (Associadas) l .da., e :-':° 4 • DILAC A • Distribuid ora de Tinta s de 

Co imbra. I.da .. 

Abert os os envelop es que co ntinham os documentos. verificou-se que as 

Filmas n"s 1 e 4 não apresenta ram os docu me ntos em conformidade com o program a 
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~ , " ~k co ncurso, pelo que foram. de Imediato. conside radas excluídas. Quanto à s Fi laS;; 

Iden tificadas com os n"s 2 e 3. os documentos apresentav am-se em C~)f\ ormidade com 

a Lei. -rr 
fj~f

Posterio r mente . ab riram-se os envelopes que continham , s propostas das 

Firmas ace ites, tendo -se verificado uma grande d iversidade de valores. os quais aq ui se 

~ào como transcritos. após o que, por unanimidade. foi deliberado re.mctcr o pl'Oce s .. .7.~ ~~
li Comissão de Análise para estudo , co m vista li posterior adj udicação ~y 

F'ORi\ ECI \ IE1\iTOS - AQ UISICÃO (l I-: I~APF:I , 1II (;l f: 1'lI Cá~:""'" <­
referência ao concurso para forn ecimento de papel higiénico, aberto TIa reunião de 13 

de Novembro. último, li Câmara verificou que <lera m e ntrada nos res pectivos Serviços 

as propo stas que foram assim numeradas: ~o I - RALFI - Produ tos de Higiene e 

Limpeza. Lda.; V 2 - TRIQ u iMIC:\ - Prod utos Químicos de Manutenção Industrial. 

S .1\.: ;-.1°3_ SOLlS - Import ação e Exportação. l.da.: 1\:° 4 - TEXT IGAL, LDA.: NO5­

AJO - A J. Olivei ra l.da . e NÇ 6 - S]() - Sociedade de Ind ústrias Químicas, Lda .. As 

Firmas n"s 2 e 6 informaram da impo ssibi lidad e de aprese ntar proposta 

Abertos os envelopes que continham os documen tos, constatou-se que os 

co nco rrentes identificados co m os nOs 1, 3 e 5 nâo apresentaram os doc umentos e m 

cnnfonmdadc com ('I exigi do no progr ama de co ncur so. pe lo que foram, de imed iato, 

excluídos. Quanto à Firma l EXT1UAL, LUA., identificada com 11 nO4, em virtude de 

não ter apre sentado o docu mento constante da alínea a) do ponto 4 I do progr ama de 

concur so, foi-lhe concedido o prazo de 48 hora s para fazer prova do mesmo, sob pena 

de excl usão 

Segui damente, foi aberta a única proposta, tendo-se verificado que, para 

papel higiênic o tipo ju mbo. li Firma em quest ão oferecce o preço-rolo de cento e 

sessent a e oito escudos e para pap el higi ênico tipo normal oferece u o preço/ro lo de 

vinte e quatro escudos e setenta centavos 

Foi de liberado . por unanimidade, remeter o processo à Comissão de 

Análi se, para estudo e ulterior resoluç ão 

IIn : .\1 - AOl llS ICÃO IJ[ .\ 1AT ERIAL E I .Ü~TH. I C() - 1\'0 seguimento 

da deliber ação tomada na reunião de 13 de Novembro, último, foi presente o proce sso 

de concurso rela tivo au forne cimento em epígrafe, tendo-se verificado que das cinco 

empresas cons ultadas. apen as a ELECTR IFICADOR A 5 llI CAS, t DA. se candid atou 

Aberto o envelo pe que contin ha os documentos, verificou-se que os 

mesmos não se encon travam em conform idade com o exigido no correspondente 

progra ma de concurso, pelo que o mesmo foi considerado cxcfuldo 
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dev ndo. os o 

. . . . c-: . 11:t!
Deste modo, a Câmara deliberou. por unanimida de, considerar am a o o /-'; 

presente concurso e, por conseguinte, proceder abertur a de novo. á 

se rviços municipais com petentes procederem em conformid ade 

IiO R:\ ECI .\IE :\ T OS - A()ll ISIC \O DE Cl\l["TO : - Foi lainda 

presente o processo de concurso com vi sta ao fornecimento contínuo de cimento , cujo P 
concurso foi tarnb érn aberto na reunião de 13 de Novem bro. último. tendo-se 

\'Critic ado,que apenas se candidatou UIll dos concorre ntes convidados - .\IERCA" TIL 

AVEIREi\ SE, I DA. , o qua l, após abertura do envelo pe que continha os d CX'lIm e"t o~.' 
anál ise dos mesmos, foi deliberado, por unanimidade. considerar excluído. em virtude 

de não ter apresentado todos os documentos exigidos no ponto 4.1. do programa I: 

concurso , considerados como essenciais. Assim, ~o í deliberado. ~or unan imidade. l ' 
anular o concurso em questão, devendo os Serviço s Municipais respe ctivos Y 

. / ­procederem à abertura de novo para o efeito. \ \; ,.,.... \ 

\:\~ 
m EM • AO l TISIC ÃO 1)1-;H':HH () : - A Câmara tomou conhecimento de 

que ao concurso em epígrafe, aberto na reunião de 13 de Novembro. último, concorreu 

apenas a firma CALFl R, Comércio Aveirense de Ligas de Ferro. S.A . 
Depois de aberto o envelope que continha os documentos exig idos no 

pro~tr ama de concurso. verifico u-se que os mesmos se encontrava m em conformidade. 

pelo que, a seg uir, se procedeu à abertura da corre spondente proposta, cujos preços 

aq ui se dão como transcritos. dada a diversidade de material proposto 

Foi. deliberado, por unanimidade, remet er o processo ,I Comissão de 

Análise , para estudo, com vista a posterior adjudicação. 

m E " - :\ l.tGl 1t:H m : .\I.-\Ol ll~'\S E VHTllR\ S/HORA : - Na 

scquência da consulta efecruada junto das firmas da es pecialidade, foi presente o 

processo de concurso com vista ao aluguer de máquinas e viaturas/hora. ao qual se 

candidataram as seguintes Fir mas. que foram ass im numeradas: N° I • TERRAVEIRQ 

- Terr aplanagens de Aveiro. Lda.: N° 2 - LA\IEIRO E\l PREITEIROS. de João 

Simõe s Marques Vieira &. Filhos, Lda.: N° 3 • VIEIRAS, LDA.; c W 4 • 
~\'lAQU I TR IA L - Terraplanagens e Aluguer de Maquinas, Lda.. 

Analisados os documentos, verificou-se que o conco rrente n" --I não 

apresentou qualquer documentaçâo. pelo que, por unanimidade, foi deliberado 

considerar o mesmo excluído Oua mo aos restantes concorrentes, foram todos 

admitidos ao concurso em questão 

De seguida. passou-se à abertura das corres pondentes propostas , cujos 

Pll'ÇOS unitários aqui se dão e01l10 tra nscrit os, dada a diversidade de valo res 

ap resentados 
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Por unanimidade, foi ~e libe rado el1~an egar à ('~m i s sào de proc~ ~ 
análise das propostas, a fim de habilitar (1 Executivo a pronunciar-se sobre o ass~~~ ' 1 ~ 

ESC O LAS no CO '\ C EL HO - AOlHSICÃO Df: 30 ( )ll AIJH.<lS 

PRETOS : - Também no seguimento da del iberação tomada na reunião de 6 de 

Novembro. último,. foi r rescfI. te a ÚfI.;.ca propo sta ~ara fornecimento de 30 Q'.13drosf 
pretos para as Escolas do Concelho, a qual foi apresentada pela PAPELt\RlA 

A VEI\IDA , de Viena & Martms, Lda 

Aberto o envelope { ] UC continha ~s correspondentes documentos, verificou- • ~ 

se que todos se encontravam em conformidade. pelo que" de imediato, se abriu a» ../ 
propo sta, verificando-se que. para quadros negms, com as dimen s ões de 2,5mx L25m, - / 

a Firma indicou o preço unitàno de vinte e três mil cento e vinte e cinco escudos e 

para quadros co111 2,6111x1.5m. indicou o preço unitário de trinta e dois mil setecentos e 

cinquenta escudos. A estes valores, acresce ainda a lVA á taxa legal em vigor. \ I 
Em face do exposto, foi deliberado, Jlor unanimidade, remeter o processo /,'v 

aos Serviços Técnicos para estudo. com vista a posterior adjudicação. 

. . 'l"t~~ <' 
( 'AM ARA Mlll\lCIf'A L - lUTN IOE:~ - Foi deliberado, por 

unanimidade. interromper a apreciação dos assuntos constantes da ordem de trabalhos 

c, nos termos do que estabelece o art" 190 do C.P.A tratar as seguintes questões 

}>LA.'\O UlRJo.:C TO R 'Illr'li IClPAL: - O Sr. Presidente fez uma alusão à 

ratificação do P .D . ~'l. de Aveiro. publicada no Diário da República de I I do mês em 

curso, c salientou a importância de tão importante documento para o Concelho de 

Aveiro. Realçou. também. o facto de, em sua opinião, se tratar de um momento de 

grande significado para a Câmara anterior. dado que lodo o trabalho foi desenvolvido 

naquela altura. Informou. ainda. que:' Se:' ira proceder à sua publicação em brochura 

explica tiva, com vista à sua distribuição pela população, para conveniente 

esclarecimento. 

I-'l:R1,1CA CÔ ES: - Em scquência da deliberação tomada na reunião de 17 

de Agosto, último. o Sr. Presider uc fez a apresentaç ão do livro "O Município de 

Aveiro - 100 Anos na sua Hist ória". da autoria do funcionário municipal Sr. Rui 

Barros , considerando que o mesmo constitui uma homena gem a todos aqueles que, nos 

últimos cem anos, presidiram aos destinos do Município Avcirense. 

Seguidamente, deu os parabéns ao autor pelo trabalho desenvolvido e uma 

palavra de apreço a todas as pessoas que trabalharam na compilação e sclecçâo de toda 

a informação indispensável à concretização da obra 
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Seguiu-se uma intervenção da Vereadora DI"' Maria da L u l.~~/ 
qualidade de Vereadora da Cultura, teceu as seguintes considerações! "Como y
Vereado ra da Cultura, quero dirigir os meus parabéns ao autor desta ob ra que. C0111 

uma. dedicação si.ngUlar e pm iniciat iva própri a. compilou i n fol1 l1 aç ii ~l _ e seleccionou 
documentais sobre a hist ória do Mnmclpio de Averro e dos seus d irigen tes. A tão 

tradiciona l Galena dos Presidentes fica desta forma recriada e homenageada e faço 

votos (jUC as fotos aqui apresentadas sejam integradas no futuro Museu da Cidade, 

~omo regisro \;.'.U31 daque les que., P01l.'liC3 ~ c.stralegic amellt.e. pensaram, d i sc u lir~m e IJJ) 
implement aram as directrizes urbanas da CIdade de Aveiro. Felicite e louvo. por ISSO, l( 

(l tT.abalh o e dcd l ~ a çào. deste funcion ário, q~le e também mumctpe de Aveiro." . >i ~. "
Também pelo Vereador Sr. "Ienenre-Ccrouel A lbuquerque Pinto foramx /; 

tecida s palavras elog iosas ao autor da publica ção. que considerou uma colecrânea de 
factos históricos de rara importância, resultante de um traba lho pro fundo de pesqu isa . 

Rela tivamente às fotografias de todos os Presidentes. que igualmente estavam expostas 

na sala. propôs que as mesmas fiquem a fazer par te de lima Ga leria Municipal e 

s llgc r~u que se crie um Gabinete de Históri~ na Câmara que. no dia -a-dia v é I I, 
compilando todos os elemen tos dignos de reg rsto histórico para que, no futuro . se ....\J,...... 

possa usufruir de um arquivo bem docu mentado. "\ ~-rt, 

Todos os restantes Ver eadores se associaram ás palavras j á prot\Ji das e 

felici taram o a utor do livro pela ideia e pel o esforço desenvol vido 

1l0\mEIROS VOLlINTARI O S - suusímos - Por propo sta do Sr. 

Presidente e por unanimidad e, foi del iberado co nce der a cada urna das Corporações de 

Bombeiros do Concelho de Avciro um subs fdio extraord inário de três milhões de 

escud os, para ocorrer às gra ves dific uldades econômicas com que lIS mesmas se 

deb atem . 

REG li LA I\1 E~TO \llIl\1 CII~J\ L ()[ OB RAS PARTlCl lLAH.ES: - f oi 

delib erad o, por unanimidade e por proposta do vereador Sr. OI. Mendonç a, marcar 

11m3 reunião extraordinária para a próxima qu inta -feira. dia 2 1, co m inicio pela s 17 

horas, para aprovaçã o do Regu lamento em epígra fe. o qua l roi d istr ibuido a todos os 

Membro s do Executivo para es tudo 

SlI us il>lOS - SI'O H]" C l.l!IIE UI-:I R -\ -\ IAR: - Por propo sta do Sr 

Presidente e a exemplo do que vem aco ntecendo em anos anteriores , foi de liberado, 

por unanimidade, co nceder ao SP0l1 Clube Beira-Mar um subsid io mensal no valor de 

do is milhões e quinh entos mil esc udos. 
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~AT ..\ L · COl\V iVIO DOS TKAHALl IAI)O RF.S DO :\1(1~I CI ~O : .Jjf' 
O Sr. Preside nte informou que o habitual j antar convívio de todos os traba lha ires da 

Câmara e dos Serviços Mumcipalizados. terá lugar 110 próximo dia 21, com i n i ci~ 

pela s 20 horas, tendo convidado lodos os elementos do Executivo li part iciparem, 

convite que estendeu fi Comunicação Social , presente na reunião. 

t ic "'K""la. " S,. /,«,,,1,,,,, """·m,,,,· ,·, 1"da ,",,,L., 
l 'resídéncra fi Vereador Sr. hllXQ Vitor ,)'/1\'(1. .,.. ~ 

IIl1: t - BOAS "·ESTAS:· Pelo v ereador Sr. Eduardo FC iO '~'Y ~'\ . :~ ~:~ 
pelos restan tes Membros do Executivo, foram formula dos \OIoS de Bom ~a'a l. e Feliz . 

Ano ;\OVO li lodos os co legas da Vereação . hem como a tod os os funcion ários-r' / 

municipa is c também aos elementos da Com unicação Social presentes na reunião. e 

formularam votos para que a Autarquia possa concretizar todos os projc ctos a que se 

propôs para o ano de 1996 e que possam contribuir para o bem estar sócio-e conômico 

da popula ção avcircnse . 

No IlSO da pa lavra. a Directora dos Serv iços Admmis trntivos agradeceu e 

retribu iu os votos de Boas Festas, em nome de todos os funcion ários municipa is, 

for muland o desejos de ouc o novo ano de 1996 seja proflcuo para lodos a nível 

profissional e pessoal 

IR Â.\ SITO • [STAClO~ {\I\IEo: ;"Il TO I)Alt ·\ RICl C I.ETA S: .. O 

Vereado r SI". EngO Belmiro Couto apresentou à Câ mara um estudo elaborado pelo 

Gabinete de Arquitecrura, respeita nrc à execução de módulos para estacionamento de 

bicicletas na Cidade. o qual foi del iberado. por unanimidade. aprovar e mandar 

exec utar 3 unidades pal a, a titulo expcrimemal, serem colocadas. uma na Rua Direita 

[jun to à 'vliseric órdta]. outra na Avenida Dr. Lourenço Peix inho e outra j unto a 
Estação dos Cam inhos de Ferro. devendo as mesmas ser loca lizadas junto as 

passadeira.. para peões. existentes nestes locais. 

Seguidamente. o SI. Vereador aludiu à realiza ção de um encontro de 

ciclot ur istas que ocorreu e em que foram apresen tados painéis de trabalhos e estudos já 

realizados e que vão ser publicados em Re...ista da respectiva Associação. t\1ais referiu 

que, para além das pistas cicl àveis de apoio aos grandes eixos. se encontra em estudo a 

execução de pistas aos circuitos de tráfego mais iIlICIlSO. concretamente às vias de 

accs..o à Cidade. 

O Vereador Sr. Eduardo Feio pediu que lhe sej a facultada lima cópia do 

refe rido estudo. após o que questionou. lima vez mnis, como se ira proceder a ligação 

das pistas do IP5 ao centro da Cidade e sugeriu que, apro veitando a obra de 

reconstrução dos muros da Ria, se alargue o perfil do espaço situado por baixo do 
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q1' .I<lJlIlo' entre um. pilar e o muro do canal podendo este local ser utilizado para os nsl31 L 
a que nos refe rimos , 

Também "obre este assunto, usou da palavra o Vereador Sr. Jo ã dos 

Santos para referir que acha muito bem que a Câmara se preocupe com a COIl rução 

de pistas cicláveis. mas que, em primeiro lugar, deverá impleme ntar-se o pro 'cio de .1I 

regularização da circulação automóvel, para que tudo se coadune. "r 
? 

1'H.OJJ:cro DE \tl ISE,\UZAC\O DA S :\ L1 ~ A TH.O:\C\í\l~ri~. ("­

Em se~u imento d.a deliberação tomada na reunião de 5 de Junho, findo, em que. a \~ I 

prop ósito do projecto "Na ROI" das Pirâmides Brancas". foi feita urna síntese d07 
projccto de musealiz ação da salina Trouc alhada. a Vereador a DI"' Maria da Luz 

aprese nto u à Câmara o estudo elab orado pela D.A.li .A.. (J qual mereceu uma breve ( . 

explanação por parte da es tagiária Ana Maria Esreves. que desenvolveu o referido 

trabalho em colaboração com a Chefe da Divis ão, Arquitccta Emília 

Foi deliberado. por unanimidade. concordar com o referido estudo e 

continuar com o descnvolvimer uo das dilig ências necessárias à conc retizaç ão do 

proje cto 

O Vereador Sr. Eduardo Feio elogiou o trabalho apresentado pela estagiária 

e salientou o interesse do projecto como fonna de melhorar o espaço entre a lota e o 

Terminal Tir-Tif emitindo a opinião de que deverá preservar-se o salgado . 

A Vereadora Dr' Maria da Luz esclarece u {IUC a intenção é essa mesma, 

mas que se está também dependente da vontade dos proprietár ios das marinhas 

envolvidas. estando j á a decorrer conversações nesse sentido, entendendo que a 

Câmara deve dar todo o apoio possível à iniciativa 

SF.Gll RA;"\jC\ "RBAI'IA : - O Vereador SI. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto infor mou que participou numa reunião no Governo Civil de Avciro. em que 

foram tratados temas relacionados com a segurança urbana e a actuação da Policia 

nessa matéria, sendo salientadas as dificuldades sentidas por estas Entidades. em 

termos de efectivos. para satisfazer as necess idades do Concelho e transmitiu a 

preocupação por todos manifestada pelo incremento da criminalid ade e da droga Mais 

referiu que aproveitou para mostrar uma certa expectativa em relação ao futuro das 

instalações do BIA. Em rerrnos de trâns ito. mostrou também apreensão. tendo dado 

conhecimento do estudo sobre o rcordeuamenro do tr ânsito na Cidade. que se encontra 

em elaboração. o qual. em sua opinião, irá facilitar a actuaçâo da P5P, quer em termos 

de circulação automóvel, quer de estacionamento 
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TR A' SR IA: - Na sequ ência da comunicação efectuada em ' ,5 ãf Mai~ 'L-/~último, pelo ' Vereador Sr. Tcneme -Coronel Albuquerque Pinto. relativr nenre à 
rcpa~aç ão da lancha GA IVI:'\A, aquele Sr.Vereador deu conhecimento de quia mesm 

está Já conclu ída e es ta a ser testada, pelo que há toda a necessidade em se consnuu 

uma cobertura para abrigo da mesma. Por unanim idade, foi deliberado solicitar 11 
propostas para o efeito junto das firmas da especialidade. estima ndo-se os respectivos r 
custos na quantia de cento e cinqüenta mil escudos. . , r / f 

- Seguidamente e por proposta do mesmo Sr. Vereador, fOIdehbt"~o. por v:;>::-­
unanimidade: autoriza r a transferência para a TRANSRIA, da quantia de um m i l hão~ ( 

oitocentos mil esc udos, como suprimer uo. destinado a fazer face a despesas inadiá veis, 

nomcadame..nrc. ',,"cime" IO" pagamento de subsidio de "","I, ccmbusuveis c 0""01'. A 
\[ROI)RO!\lO MlJMClPAL DE AVEIR() : - Por propo sta do verI: 

Sr. Tene nte-Co ronel Albuquerque Pinto e com base em estudo elaborado. foi 

de liberado. por unanimidade . fixar no valo r de cento e cinq uenra esc udos o preço de 

venda. por litro, do com bustível no Aeródromo Munici pal 

- Também por propo sta do Vereador SI. Tenente-Co ronel Albuquerque 

Pinto. a Câmara deliberou. por unanim idade. so licitar propostas com vivta ã aquisição 

de um desumidifi cador destinado às instalações do Aeródromo Munici pal 

CONST RllC \ O DO ~(ln . EO ESCO LAR OE SA~T IA( ;O - 2" FASE: 

- Foi delibe rado, por unan imidade, em face do pedido formulado pela 

CONST RUVENDA • Construções, Lda., adj udicatária da obra em epígrafe, autorizar 

o pagamento à mesma da importância de quatro milhões seiscentos c sessen ta e cinco 

mil e trezentos escudos. correspondente a lOUIo do valor total da adjudicação. mediante 

a apre sentação de garan tia bancária de igual valor. nos termo s do que estabelece o nO5 

do Art° 1950 do Decreto-Lei n O ,105/93. 

": ,I\WIU~ITA IH S - Com re ferência às deliberações atrás tomadas. 

relativas à abe rtura de propostas dos concursos das obras de "Pavim entaç ão da ESTrada 

do Carrajâo. em Eiro l. Requeixo e Nossa Senhora de Fátima", "Pavimentação de um 

arruam ento perpendicular à Avenida Centra l Sá-Barrocas" e "Pavimentação das Ruas 

da Fonte. Quinta do Ca moiro e 21 de Julho em Santa Joana" - la fase", em que foram. 

em cada uma delas, excluídas as proposlas aprese ntadas pela Firma SALUST IANQ 

Rln EIRü & C" LDA., em virtude de não ter apresentado a declar ação comprovativa da 

situaçã o tributária regulariza da passada pela Repart ição de Finanç as, foi presente à 
C âmara uma petição da empresa atr ás citada. cujo teor aqui se dá como transcrito. 
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f I: 
atrav és. da. qual solicitam que lhe st'.j(l .concedidO. o pra zo de. ~4 horas para aprc.s I açà~ 
do refen do documento, d'H!O ferem apresentado. em sua substituição. decl ração 

reconhecida no tarialmente de que não se enco ntram em dívida . 

Após breve análi se. ao abrig o da legislação em vigor sobre a mat éria. e lhe 

às dú vidas surgidas 1111anl0 à possibili dade legal de a petição em causa vir a Iller e c~ 

deferimento, foi deli.be ra ~ o. por UIl. anill. lidade. remeter o assunto à comissão de analise ~/_ 
das proposta s para apreciação e informação. devendo, para o efeito e caso se enren a - t:' . : 
II cc cs ~ ãrio, ser obtido parecer jur ídico, devendo os respectivos processos voltar 1 . . 
posren orrnente fi cons ideração do Executivo. ./ ~ 

-\.;V'- 1 
/i .' .""""'0,.fi'i reiniciada a aprecsoç õo du., assuntas coo,,"m,-:l, 0tmyf 

de traha/Jw,\' ~ , 

PI.A ~O 1>[ I 'ORM E~OR I IH.BA, íST ICO S.·\ -8 ARROC \S: - Foi 

apresentada à C âmara uma alteração pontual ao plano em epígrafe. li qual, segundo os 

esclareci mentos prestados pelo técnico rCSpO IISa\ el , tem em vista uma reocupaçâo dos 

terre nos da zona envolvente ao Quartel de Sá, reduzindo em cerca de 700 m2 a área de 

co nstrução global . diminui ndo, DOI isso, li densidade populac ional 

Foram trocadas impressões sob re c assu nto. em que o Vereador Sr. Edua rdo 

Feio iuterviu para refe rir que já em anteriores reuniões de Câmara tinha demonstrado li 

sua preo cupação pela densidade ha bitacional que li arca co nstruí da do Plano de 

Pormenor de Sá-Barrocas apresenta. Referiu, a inda, que considera que li não 

de..afectacão do edifício do ex-BIA da sua função militar constitui hoje 11m entrave ao 

relacionamento entre a 7..ona antiga da cidade e a nova lo na de S á-Barrocas . 

De seguida. usou da palavra o Vereador Sr. Tenente-Corone l Albuquerque 

Pinto para manifestar desacordo pela opin i ão expandida pelo Vereador Sr. Eduardo 

Feio em matéria das regras da servidão militar determinadas pela instalação do extinto 

BlA. porquanto na lo na de prorecção B poderão ter lugar quaisquer construções de 

c érccas normais . Em relação à zona de protcccâo A as ccnsrruçêo serão condicionadas 

mas 111'0 impossíveis. da mesma forma como se o edifício já estivesse desefcctado da 

funçâc militar que ainda detém 

Imediatamente a seguir. o Vereador SI". Eduardo Feio referiu que o ex-Bié. 

mantendo a sua função de instalação militar, com as servidões que isso acarreta e com 

a impossibilidade de afecrar algum do seu espaço a novas funções ou a intervenções de 

caracter arquitectónico. acaba por constituir 11m "quisto" entre o tecido urbano 

consol idado c 11m tecido em crescimento 

Finalmente. foi deliberado, por unanimidade, aprovar a alteração 

apresentada 
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­U:--- P / 
o Vereador SI'. Eduardo Feio declar ou ter votado r3vo ra\,enrcnte ./

a 1tc~a ç ão do Plano de Pormen or porque ~l a se traduz numa diminuição da tfllsidade 

hahltacional. d.aq Ucle espaço e ". ão in\' 1.3bl h Z3 !l,ma futura ln.tervcnção num q uadro de 
dcsafcctaçâo das Instalações do ex-BIA da acu vidade militar z

Satu da .", Ia <i,' reuniões " Im ad", S,'. Joào d" , So""" LIA~ 
Y\0~ 

Imedunamenre li w:xui r foi de I/(JI'fI retomada o uprccioçõo dos l/ .HI I/J~r t 

cOnHmlrç.\'do ordem de trabalhos . ~ (" 
\ , -~ 

• "<"'""" ' Y' 
1 1.I · i\lI~AÇA O n r nmATI V,\ ~IH IGR EJ A Ln,; ()U \ 'E IIH~ I A • 1­

FASf: : • Foi presente o processo relat ivo à rea lização da empreitada em epígr afe. cujas 

propostas foram abertas na reunião de I I do corrente rnés. Considerando a informação 

prestada sobre o assunto pelo t écnico municipal competente. foi de liberado, por 

unanimidad e, nos tennos da mesma, adjudicar os trabalhos ao concorrente nO... ­

IR\IAOS IIELE:'-J O. LDA., pela quantia de oitocentos e sessenta e nove mil seisce ntos 

e setenta e oito escudos. acrescida de IVA. por se considerar a proposta mais 

vantajosa . de acord o com o prescrito no art" 1180 do Decreto-Lei 40 5/9 3 de 10 de 

Dez embro. 

S ERVICOS i\I 1ll\l Cl 1),\ I,I/ ,AI>OS TAR IFÁR IO UOS 

T RA :"J SI' OR T ES l IRUAi\OS PARA 1996: - O Vereador Sr . Eng" Vitor Silva deu 

con hec imento da proposta apresenta da pelos STUA. j á distribuída an teriormente por 

todos os Membros do Executivo e que se refere ao tarifário a praticar no próximo ano. 

Após breve análise e t roca de impressões. fo i deliberado, por unanimidade. aprovar o 

teor da mesma, que aqui se dá como transcrito e que, em struese, aponta no sentido de 

nã o sere m efecruados quais quer aum entos do tarif ário geral. redu zindo a tarifa de 

motorista para um único preço para a rede geral. fixado no valor de duzentos escudos, 

len do em vista a procura de novos passageiros. sem ter in flu ência alguma lias receitas 

globais 

J1)[M - TA RIFAS DE '\'G LIA [ S.-\:\ I·:A:\1ENTO: • Foi também 

presente a proposta de alte ração das tarifas de égua e saneamento, cujo texto tinha 

também sido distribuído para análise. por parte dos Srs. Vereadores. Após uma breve 

explanação feita pelo Vereador Sr. Eng" Vitor, que respond eu a alguma.. questões. 

levantadas por parte do Vereador Sr . Dr. Nogueira de Lemos. relativas, 

nomeadamente, ao alimento previsto para o comércio, a indústria e a agricultura, foi 

deliberado, por unanimidade. considerar aprovada a proposta apresentada, a qual aqui 

se dá como transcrita e fica a fazer para integrante do respectivo processo 
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v \j J."Y:I!Os Vereadore s tio PS decla raram votar ,I 1.1\0 T, po r cOllSldõtãre m os ~ 

a umentos ,"ZO' VO;5. em r", do , valo res .I, inflacâo • I x-: I"­

AUTOS UI-: VISTORIA [ \lF:I)I CAO In: rRAB '\ II~ • FOI 

deliberad o. por .unan;m;dade. '"'o. fiz.ar o pagamen. 'o dos seg uintes autos de ' ;" 0. ria e! 
mediç ão de trab alhos : . . 

• I" Situação, la de trabalhos non nars da ob ra "Con strução do Núcleo 

Escolar de Sant~ago . 2" ra sc ~ , adJ~d ' cada à Construvenda. da quant ia de dois m i ~~~~V;~ 
quatroc ento s e cinquenta c cinco mil trezentos e noventa e três escudos ; ~I ' 

- I" Situação de trabalho s previstos da obra "Concep ção, Fornecimento c 

Instalação da ETAR Compacta dos Montes de Azurva". adjudicada à Sociedade de 

Construções Civis e Obra s P úblicas Anr ónio Rodrigues Parente. l .da ., da quant ia de 

um mi lhão oitoce ntos e oitenta mil seiscentos e noven ta e cinco escudos ; 

• " Situação de trabalhos normais da obra "Construção da Passagem 

Supe rior ao Km 263,206 - linh a do Norte". adj udicada a Ponrave. da quantia de sete 

milhões cento e seis mil quinhentos e quarenta e o ito escudos; 

• ]" Situação e única da obra "Ilum inaç ão Decorativa da Igreja de S 

Jacin to", adjudicada a João Ma ia & :\1aia, Lda., da qua ntia de oitocent os e vinte e nove 

mil e seiscentos escudos: 

• I" situa ção e última da obra "Repos ição de Valas dos S.\I.:\. em S 

Bemar do . ad icional", adj udicada a Jo ão Maia & Ma ia. Lda .. da quan tia de quatro 

milh ões quatroce ntos e qua renta e sete mil seisc entos e trinta escudos; 

• 3" Situação da obra "Vedaç ões nos Edifícios Escolares", adjudicada a 

Silva & C" I da.. da qua ntia de se isce ntos e oitenta c um mil e dez escudos: 

• 2" Si tuaç ão de trabalhos não previstos/complementares da obra 

"Construção da (' +5 de Ara das". adj udicad a a Construç ões San Jose, S A., da quanti a 

de oito centos e vinte e tr ês mi l setece ntos e trinta e o ito escudos ; 

· 3" Si tuação de trabalhos nào previstos/complementares da mesma obra. da 

qua ntia de trinta milhões trezentos e setenta e nove mil e noven ta e seis escudos ; 

• 4' Situação de trabalhos n ão previstc s/complememares da mesma ob ra. da 

quantia de um milhão quatrocentos e vime e quatro mil e oi tenta e sete esc udos ; 

- 7' Situação di! obra "Esgotos Dom ésticos do Concelho de Aveiro . 

Sane amento da Zona de Aradas", adj udicada a Savec ol. Lda .. da quant ia de um milhão 

novecentos e cinq üenta c dois mil o itoce ntos e trinta e dois escudos : . 
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- !l' SItuação da obra "EN :!30 - Beneficiação entre Esgueir :1\' 16) e • 

Ei,rol (Ponte da Rala ), adj udicada a Joa~u im AIWS'.S. ucrs. Lda .. da 'lua lia de n~ ve .1y-i 
milh ões trezent os e sete 1111 1d uzentos e vmte escudos ~_ 

.\ O l'l SIfÜES: - Foi deliberado. por unanimidade. autorizar a ~'Ção do 1,.­

material co nstante das segui ntes requisiç ões: Serviço requisi tante 05 - N" 58i95. dI 
q ll al1.l i ~ de duzentos e noventa e dois mil seiscentos e dezessete esc lidos; Serviço 

reqursuante 06 - N's . 2509, 2534, 2543, 2595. 2563, 2597, 260 1, 5 147 c 5 149. da 

quantias de cento c vinte e qu.,,,"o .mil sei~ c nto. s e cinquenta e dois escudos. cento e ~ 
\'1II1e c um mil duzento s e doze esc udos : cento e treze mil setecentos e setenta e um 

esc udo'>. cento c deze ssete 11111 seisc entos e. ono escudos. cen t ~ e oi tenta e um mil . ~ 

seisce ntos e cinquc nra escudos; cento e OItenta e um mil seisc entos e cinqllcnta ';;;;V7 
escudos; duzentos e sei s mil oitocentos e cinqüenta e seis escudos . cento e deza s s ~( 

mil quatrocentos e trinta e oito escudos e cen to e quatro mil quinhentos c noventa e 

o ito escudos . respectiv amente : Serviço requi sitante 09 - N°s. 469 e " 72195. das 

quanti as. respectiva mente. de cento e dezoit o mil trezentos c sessenta e nove esc udos c 

cento c quin ze mil trezentos e quin ze esc udos. 

OI<;PÓSITO S In: GAR ,\ " n A • RESTITl IIC,\ () - Face ao pedido 

for mulado pelos Estaleiros de S Jacinto. S.A.. foi deliberad o, por unanimida de. 

autoriz ar a restitu ição dos depósitos caução nOs 99 745/9 c 99746/7. respectivamente. 

nos valores de cento e o itenta e dois mil setecentos e cinquenra escudos e cento (­
cinquenta e seis mil e ce m escudos , ctcctuados IHI Caixa Geral de Depósitos. 

respeitantes à reparação das La nchas Costa Nova e Cos ia da Luz 

IDEM - Sl lBSTJT lI ICt\O - face ao oficio apresentado pela Firma 

Henriq ues Fernandes & Neto, Lda . e à informaç ão do técnico responsável. foi 

de liberado. po r unan imidade. autorizar a substituição dos 5% de reforço de ga rantia 

referente às obras : "Infraestru turas de Águas. Esgotos Domésticos e Pavimentaç ão da 

Rua Cega - la fase" c 10 adicional da mesma obra. 110 total de dois milhões trezentos e 

cinquenta e sete mil trezentos c sessenta e oito escudos. I){II' um seguro caução de igual 

mo ntante 

IIA BITAC:\ O - B.\ IRRO O.: S:\ :\ TL\ GO : - No seguimento da 

deliberação tomada na reu nião de 13 de Novembro. último, foi de 110\0 prese nte o 

processo respeu an te à aqu isição de mobili ário para um apartamento T4 do Bairro de 

Santiago. o qual se de stina a ser ocupado por 9 estuda ntes angolanos. a cujo concurso 
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0!1'/ 
se apresen taram a concorre r as firmas DUA RTE DA ROCHA, LDA ; \1 ' 

F01\JSECA, de Mario Nu nes da Fonseca & Filhos, Lda.: e CA U DA MÓ VEIS, L A.. 

Considerando a urgência na aquisição do referido mobiliário . as Te cridas 
propo stas fo ram abert as em comissã o para o efeito constitu ída, tendo-se co nstatado os 

seguintes valores: DUAR TE nAROC HA, LDA. - seis centos c sei s mil e cem escudos: 

\l Ó VFlS FOl\ SECA, LOA. - oi toc entos e cmquenta e doi s mil c novecentos escudos: 

CÂLlI M \ 1ÓVEIS, LOA. - oitocento s e oitenta e sete mil e oitocento s escudos . ... 

Face aos valores apresentados, a Câmara deliberou, por unanimi dade: 

adj udicar o respectivo fornecimento à Firm a DUART E DA ROCHA . LOA. pelo ~ 

mencionado valo r de seiscentos e seis mil e cem escudos. por ser li que apresentou \ ,....,­

proposta de valor mais baixo . ~ 

f::

--I r ""'""? 
HABITAC Ão - SITl TACÜES In: EMElU;[!'ICI .\ : - Foi p resen~ umaV':C- / \. 

inform aç ão dos Serviços Mu nic ipais de . Habitação. a dar conhecimento da si t ua~ 
económico/habitacional do agregado familiar de Maria Fernanda Cosia Carvalho e seu ( 

filho, residentes. a título precário. numa habitação pertencen te a uma familia amiga. 

sita no bloco 35, 1° C. do Bairro de Santiago. Considerando que o agregado familiar 

não possui uma situação econ ômic o-soci al estável, por se tratar de uma família 

mo no parenral vulnerável. em que existe um menor que requer cuidados especiais. por 

possu ir dificuldades de aprendizagem e...pecificas, nom eadam ente porque sofre de 

epilepsia e atraso global no desen volvimento psico-motor e, considerando ainda. o 

facto de Maria Ferna nda ter uma situação de trabalho precária. constatando-se a 

alter nânci a de curtos períodos de trabalho com pened os de baixa prolongada e de 

subsldios de desemprego, a Câmara deliberou. por unanimidade. considerar o referido 

agregado familiar em suuaçâo de emergência 

11)[ ' . - l lltll.\ 'IZAfÃO DA O UI,""''' no C" ' IIA.. - Foi pre...ente 

uma carta de Jose Soares Pereira, a solic itar a avaliação da sua habita ç ão sita no 

Edi flcio 11 · l° andar - Bloco H, Fraccão 'T O< . da Urbanização em epígrafe. nos termos 

da legislação em vigor . Face ao estudo elaborado pelo t écnico responsável. fOI 

deliberado. por unanimidade. concordar com a ava liação efectuada e infon nar o 

requeren te que o valor actualizado do fOFO se cifra em cinco milhões quatrocentos e 

oitenta e oito mil cento e vinil' e seis esc udos 

11)[ .\ 1 - ATlt IBll IC\O DF. 10 IIAUITACÕ l:S SOO .'\IS 

1 :~n: J"IIL1Alt F.S 1':\1 I\IATA IHI('OS: - Face ao teor das informações prestadas 

pe los Serviços Municipais de Habitação, cujo teor aqui se dá como transcrito, a 

Câmara deliberou , por unanimidade, aprO\ar a lista definitiva dos conco rrente s que se 

habilitar am ao respectivo concurso e, por conseguinte. atribuir do seguinte modo 10 
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habitaç ões sociais da Urbaniza ç ão de xta taduç os : Isabel Fernanda Marqu es RO ' gues 7 
• T2, Jorge Man uel da Silva Ferreira - Tô, Ado lfo Jose Maios da Co sta - T2. Jaime 

Simõe s da Silva Fre ire >T4, Mário Almeida Noronha • T4, Ana Paula Silva ( imes , 

T2. Anton io Albert o Pinh o dos Sanros • n , Maria Emíl ia v ez - T1l~~a l ena 

K Césa r Ferreir a - TJ e Maria de F átima f . Cardoso - T2 . ~ - f li 

IIABITAC \ O - "T"!lH ICr\O IU~ I IIAOII' AC..\O SOCl Al.( 
LJNW,\ M ILl A R [ :\1 TA B() [IRA: - Co nsi dera ndo também a informação presladV ; V 

pelos S.M,H., s egll lJ( ~ {) a qual se ver ifico u u~ a desistência de um T2 da U rban i7a~'/ 

de Tabocira c, conside rando ainda que a lista de suplentes é com um com a lista ( 
referente aos fogos de Maraduço s, 11 C âmara deli berou. por unanimidade. atri bu ir \ ­

ainda 1 hab itação soc ial unifarrnhar em Tabce ira. a qual foi entregue a Ernidio José "r 

R ibeiro l ~lv-r-v-; 

AR RA N.' O 1.>0 ESPAÇO SIT OAIl O " AS T RASE IRAS IH IG REJ A 

DO {~AR"10 : • Foi presente uma informaç ão da Divisão de Projec tos e Obras, a 

prc pôr o arr anjo defi nitivo do espaço em ep ígra fe. lima vez q ue o mesmo já d ispõe de 

colector de águas pluviais com ligaç ão ao arma mento envo lvente ao ed ifício do CRSS, 

deven do para (I efeito ser ela borado o respectivo es tudo urban ístico 

Por unan imidade, foi deliberado e ncarregar o De partame nto de 

Arquit cctu ra. Urbanismo c Ambie nte de e labo rar o referido es tudo, a fim de o mesmo 

se r objecto de apreciação numa próxi ma reun ião 

AQ rlSIC,\ O DF: II E~ S - 1' 1..-\ " 0 Dl: POR.\ IEl\OR IM f::SCO IA 

C+S UI': S. IWRN AKI>O : - Foi deliberado. por unanim idade. face à informa ção 

prestada pelo D.P.G.P.• adqu irir parte de um terr eno rústico. co m a área de 630 m2, 

destinado a integrar no Plano em epígrafe . perten cent e a Jo ão Carlos Mo rais dos 

Santos Coe lho. pela quant ia de três milhõe s e seisc ento s mil escudos. inclu indo 

ben feitorias . sendo , co nrudo. usufrutuários os seus avós , Vitória de Apres entaçã o 

Morais e Man uel Mareu s da Si lva 

A L1E~AÇÃO fi E RE NS · CO \ II SS..\O nr. n lLTo no IX GAR DE: 

A R -\ I>AS: • A Câmara tomou conhe ciment o de urna informação prestada peta 

Repa rtição de Património e Nota riado , a comunicar qu e foi alienada, pela q uantia de 

cin quenta e tr ês mil novecent os e dezenove escudos. uma parcela de terreno. destinada 

a rcctifi car a esrrerna do prédio pert ecente a Mar ia Ferna ndes Rangel, e a qual se 

enco ntra inserida em terrenos do ados pela Co missão de C ulto do . lugar de Aradas. 

Deste modo. e considerando que.da esc ritura elabo rada ent re es ta Câ mara Municipal e 

a Com issão de Culto, consta co mo co ndição única a de a Câmara entrega r àquela 

Ac ta n" 59, de IHde Dezem bro de 1995 · pág. IH 



'('om i,~ s ào metade do produto da venda das parcelas. foi deliberado. por unam lidad~/~ 1Y' 
autonzar a entrega de 50% da venda ~ g(lra cfectuada. .0 11 sej 3 ' ltl • e :.e;s I 

novecen tos c cinquc nra e nove escudos e cmquc nta centavos e1;() R1\I-:C1J\U :NTOS - AOI 1ISKÃO DF: FOTO('OI)1 nORAS' · Fal e 
a informação, prestada pelos Servi ços Municipais competentes e fendo ,c.m vista urna . ~
 

m e~h or funcionalidade dos Serviços. tanto Adnnnis rrutivos como I écnicos. fo .....-: ~/' .
 

delib erado, por unanimidade, proceder à abertura de COIIc u rS l) hnut ado para a ("
 

aquisição de novo equipamento contra a retoma do existente. 0 11 seja de três novas
 

UlIida.des. p4.'lden~o uma delas. ser de menor capacidade, d~s tinando-sC' as mesmas ao r..
 
Gabinete da Presid ência . ao Departamento de Obra s Municipais e ao Departamento de ~~
 

Arquitectura. Gestão Urbanística e Ambiente V~1
 
_ '"l 

II>E.\1 - A0 1'l51CAO DE U\TERL\L UI-: . :XI' EIlIJ: 1'iT E: - Foi 

também deliberado, por unanimidade. proceder à abertura de concurso limitado com 

vista ao fornecimento de div-erso material, a adquirir ao longo do ano. nomeadamente 

papel A3 e A4, papel ozalid, reprolar e amoníaco. nas quantidades previstas na 

info rmaç ão prestada sobre o assunto e que aqui ...c dá como u anscrira 

ASSOClAC \ O :\,\('10'''1 , UI-: .\ 1ll l'i I( ' j VIOS I·OH.TI IG UES ES 

Face ao oficio da Associação 'acionai de Município s Portugueses , que aqui se dá 

como transcrito. foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das quotas 

relativas ao ano de 1996, no valor de quinhentos e sessenta mil escudos 

MUSE U ETi'iOGR,' ....CO m : RI-:Om:IXO: . A Vereadora Dr" Maria da 

Lu...deu conhecimento à Câmara de que o Sr. Manuel Atanásio dos Reis e sua esposa. 

Maria de Lourdes Hennqu es Costa Reis, se disponibilizaram para ceder à Câmara, em 

regime de comodato, as instalações de um imóvel de que são propriet ários, sito 110 

lugar de Vila Nova. em Requeixo, para instalação do Museu Etnogr áfico, como uma 

extensão do Museu Municipal de Aveiro e ainda destinado a um espaço recreativo c 

cultural para apoio á terceira idade e outros fins s ócio-culturais de promoç ão e 

engrandecimento da Freguesia. Mais informou que. nos termos do respectivo contrate . 

a C âmara, na qualidade de parte comoda tária, fica com a faculdade de executar no 

mencionado im óvel todas as obras de restauração. recuperação. funcionalidade e 

melhorias que forem julgadas pertinentes. úteis e validas para os fins em vista. sem 

quaisquer encargos para os comodantes e sem direito a indemnizacão para a Autarquia. 

em qualquer tempo e lugar. ficando ainda responsável pelo pagamento de contribuiç ão 

aut árquica e demais encargos respcitantes ao prédio objecto do presente contrato de 

comodato, se a tal alguma vez houver lugar. 
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. "fJ7Apó-, troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade, . . ar y 
ced ência das referidas instalações, nas condições impostas pelos propriet ~'os no 

contrato de comodato e mandar encetar as diligência s necessárias à feOlI .... ista 

;","""0do referido museu . _ . ~ G 
GARI' I':n : m : COOP[RACAO ()[ SCF.:\ TRAUi1;'l,: : - ~ C âmara 

A s soc iaç-otom ou con h ecim e~ 1O de um oficio remendo pela s Organizações A;..JAIP - ~·k~ 
de Naturais e Amigos da Ilha do Pr íncipe e SU L - Associaç ão de Coo pe ração para r/ 
Desenvolvi mento , a proporem a constituição de um Gabi nete de Cooperac 0- 1 l 

Descentraliza da. em conjunto com esta Autarquia, de cujo projecto havia já sido 0 '("" 
previamente distrihuida fo tocópi a por todos os S r~_ Vereadores : . ~~<~ 

Consi derando qu e a Câma ra Munici pal de Aveir o tem sido lima das 

instituiç ões pioneir as e imputsionadoras do processo de gcnun acão com as cidades dos 

Pai ses de Un gua Oficia l Portuguesa, possuindo, inclusive. dive rsos acordos de 

ge minação c protocolos de amizad e e coo peraçã o c, considerando ainda, se r 

importan te promo ver uma maior aproximação com :IS entidades loca is e socie dade 

civ il das cidades geminadas. a Câmara del iberou. por unani midade . aprovar a 

co nstituição do referido Ga binete. e enceta r as neces sárias diligên cias , nos moldes e 

condições exp ressas no projc cto . o qual fica a fazer parte integrante do re spectivo 

processo 

II.Á. BITOS ClJL Tl lRAIS r. PR ·\ T ICAS UI:: LU[ R IH 
POPllL,\C.ÁO DO Mll NICiplO DE ,\\'EIRO; . Na sequência da de liberação 

tom ada na reunião de 19 de Junho, ultimo, foi presente o do ssicr relativo ao ptoje cro 

em epígra fe . Ia fase, elabo rado pela Dr' Ma rgarida Dias Lima de Faria, o qual 

engloba um estudo prom enorizado das pr éucns culturais e hábi tos de laze r da 

população do con celho 

Face à informação pre stada pelos Serviços de Cu ltura. a Câmar a deliberou. 

por unanim idad e, aut ori zar o pagame nto do s co rresponde ntes custos . es timado s no 

valor global de duzen tos c cin qucn ta mil esc udos . dispo nibiliza ndo- se de sde j á a verba 

de noventa e cinco mil escudo s. para custear algumas da s despesa s mais prementes. 

Foi ainda delibera do. por unanimidade , mandar fotoco piar o referido 

doss ier. para dis tribuição por todos os Srs. Vereadores. 

n pIriST Rl IC\O lU: l l\1 1':\\'ILlIAo Gl.\ l M ) l)rSI'ORT IVO ': \ 1 S. 

•1'\Cll'iTO : - Em aditamento à de liberação tom ada na re união de 2 1 de Ago sto, 

últim o, a C ár nara deliberou. com a abstenção do Vereador Sr. _Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto, conceder Junta de Fregues ia de S. Jacinto um subsídio de mais á 
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três, milhõ,es de escudos, destinado a comparnci par nas obras de con st~' dJ1'Y 
pavilh ão girr modespornvo daquela freguesia . . I 7 

Aquele Sr. Vereador declarou que não \'0Ia\'3 contra . em virtude de ('I Sr 

Presidente ler aduzido . ue estavam a ser prestados apoios á construção de Olltrl S q

pavilh ões desta natureza 

PR ES" " ('..\0 Ilf: SER VICOS : • Foi deliberado, or \Il1 a ll imida~~ 
autorizar ('I pagamento da importância total de oiten ta c cinco mil esc udos a Carlos 

Alberto Rodr igues Mira nda, refe rente à prestaç ão de serviços na arca de inform áti a, / . 

nomeadamente elaboração de folhas de cálculo. medições e orçame ntos, para J . 
rca li~a~ã~ , de programas de conc urso, necessários 80 Departamento de Obras ~ 

Municip ais. . . \'Y'~ "(7 

"l l:\ TA DE FR F:G l lESIA UF: EIXO: - Face ao pedido for mulado pela 

Junta de Freguesia de Eixo e à informação do Departamento de Obras Muni cipais, foi 

deliberado , por unanimidade, au torizar a transfe rência para aquela AUTarquia da 

qu antia total de quatroce ntos e trinta e oito mil quinhe ntos e quarenta escudos, relativa 

à pavimentação de passeios no Bairro dos Mo ntes de Az urva 

J ryr..\ OF. FR F.Gr F.SIA Uf. O I.l'·URI:\ IIA: - Face aos pedidos 

formul ados pela Junta de Freguesia em epígrafe. foi deli berado, por unanimidade, 

autorizar a transferência para a mesma das importâncias de cento e oitenta e um mil 

trezentos e trinta e cinco escudo s e trezentos e sessenta e cinco mil oitocentos e 

cinqucnta c nove escudos, destinadas a fazer face às despesas de fomecimcr uo de 

material para as escolas Pré-Primária da Costa do Valado e n" 2 de Olive irinha e ainda 

de estantes para a Biblioteca local. 

JU NT A Ui: .. REC l iESI" IH {;I .ÓR IA: - Considerando o oficio 

apresentado pela Junta de Freguesia da Glória , a Câmara de liberou, por unanimidade, 

autorizar a transferência para a mesma da quantia de novecentos e noventa e sete mil 

cento e vinte e dois escudos, destinada ao pagamento de trabalhos de reposição de 

pavimento efecruados Junto à residência do Dr. Joaquim César Correia Pinto, no lugar 

dc Santiago 

J lI.l\TA LU: FR[C l"[S IA UI: S:\ l\ TA .IOAl\ A: - Foi presente um oficio 

da Jun ta em epígrafe. a solicitar a transferência para a mesma da import ância de um 

milhão trezentos e catorze mil quinhentos e cinquenta e sete esc udos , correspondente a 

despe sas efectuadas na reparacão das Escolas dos Areais e Presa e tratamento das 

árvores plantadas em toda a Freguesia 
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.Il JNT A UI-: FRE Gl :F:SIA DI-: n.EQ ll EIX O . • Fo i ainda presente m 11/h'r(oficio da Junta de Freguesia de Requeixo. a solic itar fi transferência da import á eia 

lotai de seiscentos e vinte e seis mil e quatrocentos escudos, correspondente à 

aqu i si ç~o de 3 cruzeiros adq'.liridos à empresa Solancis. lendo sido ddiberado:k' 0' 
unanimid ade, autoriza r o solic itado r '"" 

S lI BS I ~ I OS : • Por proposta da Vereadora ,Df" Maria da Luz, a ~â ara ~ 
delib erou . por .un ~ll 11 n i dade. atribuir às seguinte s ASSOCiações Culn un is subsidies dos L'~'-
valore s que se indica m: ~ ~~~ 

- o itenta mil escudos à A..socla cã o .w ácía s Ru bras. para apt\.a1 "nas r 
despesas relativas às actividades que desenvo lve: 

- um milhão de escudos ao C ETA , para com particip ar nas des pesas COIll as 

ob ras no Teatro Bolso; 

• cem mil escudos ao Grupo C ultura l e Recrea t ivo da Tai pa , para apo io à 
Escola de M úsica: 

- cento e cinqueuta mil escudos ao Pr oj ecto (lan ça de A" eir o, para apoio à 
realiza ção de um espect áculo; 

• cinqucnta mi l escudos à Sociedade Rec reio Artístico - Grupo de Xa ilt,s ; 

- cinqucnta mil esc udos ao Co nsel ho Regional do Cor po Nacion al de 

Escutas; 

- cento c cinqucnta mil escudos ao C onserva tório de _\ I úscia de Avelr o. 

para apoio ao Workshop de-Ja za; 

• cem mil escudos ao l\'ú ck" de C inema da Associação de Est udantes da 

Universidade de .-\\'f'iro. para apoio ao filme "Amor Maldito"; 

- duze ntos e cinqüenta mil escudo s à Ba nd a e Escola de Mú sica da Q uinta 

do Ptcad c , para comparticipar na aquisiç ão de instrumentos; 

• sesse nta mil escudos ao 11'\.-\TE 1., para comparticipar nas despesas 

referentes à realização de um Concerto de Ano Novo 

:\:\ "1".-\1. . scnsuuos.- Face aos pedidos apresentados no sentido de esta 

Câmara Municip al compartic ipar na reali zação das festas de Natal das crianças e 

familias mais desfavorecidas, fo i ainda deliberado, por unanimidade, conceder os 

seguintes subsíd ios : 
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• setenta mil escudos à Confer ênciade Nossa Senhora da APrts açãt-I! 
Sociedade de S. ví ccntc de Pa ulu (Secção ,'\1ascu lina); 

• sete nta mi l esc udos à Co nfer ênc ia de Xossa Senhora de Fa ti li (SeI.' "~ 
Femlnlna ]: 

à• setenta ". md escudos Confra r ia do S:llItíSSimop 'a cra ml'"t da 
Fn.'gul'sia de Nossu St'nhora da ( ; Iória ; \ I 

- setenta mil escudos as Criadil as dos Pobres: ...,Jt""'"' 
- setenta mil escudo, ao Esta belec ime nto Pr-lvlu• • 1de "'ei~\).-..-..~ rrJJ 
- trint a e cinco mil escudos à Assn ci a~'ão d e :\I l'Ihllram cn los de [ IX.O; ~(" 

- vinte mil escudos il Co missilO de " a is do Bair ro da Qui nta da Dela 

V iSt.ll ; 

- vinte e cinco mil escudos à Escota n" 1 da Glílri a; 

- vinte e cinco mil escudos à . :5cola n" li de Avcl ro:
 

- vinte e cinco mil escudos à Escola Prepa ra t ér ta Aires Barbosa
 

c !Ct O IH: CO:\ r ERf:;\ CI -\ 1>. JO"\O 11 ~ A Vereadora Dr" Maria da 
Luz informou que. no passado dia 15, no auditório do Centro Cultural e de 

Co ngressos, se rea lizaram duas sessões, integradas no Ciclo de Conferências O, João 
11. promovido pela Sociedade Hist órica da Independência de Portugal. sendo 

necessário cfecruar u pagamento da quan tia de quinze mil esc udos à referida 

Socie dade, para pagamento das dcslocações dos conferencistas, o que mereceu a 

concordância de todos 

L1 CE~C\S I) E U IIR\S: . Foram presentes e analisados os seguintes 

processos de obras . sobre os quais foram tomadas as seguintes deli berações: 

- ~. 455177. de liA\' ICEI'TR O - Pr é-Fab r tcação, S•.-\ . a solicitar a 

viabilidade de construç ão de uma travessia aérea ao caminho adjacent e ao terreno 

destinado à ampliação das suas instalações. situadas em Eixo. Depois de uma breve 

análise do processo foi delib erado, por unanimidade. remeter o mesmo a Divis ão de 

Vias e Trânsito para enn ssâo de parecer relati vamente à pretensão. a fim de a Câmara 

se pronunciar em próxima reunião 

- :-..'" 296/95. dt' A :~H Ó:\1O n :u.I{EIR.\ It\TIST A, a solicitar a 

viabilidade de construção de urna moradia no lugar da Q uinta do Torto, da freguesia 

de Santa Jo ana. Lida a informação prestada pelo D.P.G.P., de 14 de Novembro , find o, 
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"'
a Câmara del.iberou. por unanimidade, nos. ".n. nos da mesma. defer ir li p e;;;- o 
formulada; 11:;

- N" .Ul0/95, de CARI.OS ALlU.lU O I'AI \' .\ UI-: 1'1:\ 110 . a aprcs ntf r 
proj ecro para construir uma moradia na Rua do Braçal, em Oli veirinha. Atendendo aos 

elementos prete nsão, do respectivo processo, a Câmara deliberou. por unanimidade. 
indeferir a prete nsão, dado contrariar o que é exigido pelo art? 26" do Regulamento d 1 

P,?\1., ,s~gcnnd~-.se ao requerente que lente adquirir a parcela necessária a consnn rl I 
a árcammirna cxi gida. ~\y.I"' 

- ;o.i ~5HJ91 . de n:R~A ~UO I\IAI\ l 'EL BARROS IH ~\\'fuC. ã~:Çb1 
participação c~mlan te do respectivo processo, segundo ,a qual o re.querenlc co ns tru~/ 

muro s divis ór ios e de vedação que excedem as medida s permitidas por lei e em ( 
desacordo com o alvará de licenciam ento, a Câmara deliberou, por unanim idad e, 

noti ficar o contra ventor para que, no prazo de 15 dias e nos termo s do disposto no n'' 

3, do art" 58" do Decre to-Lei nO..$..1 5/9 1 de 20 de Novembro. se pronunciar quanto à 

intenção de demo lição das partes que excedem as medidas impostas por lei, findo o 

qual se dará cumprimento ao que estabelece sobre a mat éria o 311" 6° do Decreto-Lei n" 
92195, de 9 de Maio 

- N'" 177/1) 5. de A:\,TÓ ' IO \ IO ' T I::IRO, relativo à construç ão 

cland estma levada a efeito no lugar de Ervideiros. da freguesia de Esgueira . Com base 

na informaç ão da Repart ição de Obras Particulares, junta ao correspond ente processo , 

a Câmara delibe rou. por unanimidade, noti ficar o cor uraventor para, no prazo de 30 

dias a contar da notificação. proceder à demo lição das cons truções . sob comma ção de 

o desrespeito desta ordem constituir crime de desobed iência previsto no C ódigo Penal 

e subsequcnreme nte se proceder em conformidade com o previsto no art" 6° do 

Decreto-Lei n" 92/95, de 9 de Maio. 

- :'Il ~ 392/82, de n r-:R:"l,\ R lll J\O lU COSTA E SILVA, relativo a 
instalação de um estabelecimento de Snack-Bar Restaurante no edifício do Centro 

Comercial Carr amona, em Esgueira. Foi deliberado, por unanimidad e. deferi r. nos 

termos e condições constantes da informaç ão da Divisão de Obras Particulares. de I i 

do corre nte, Junta ao correspondente processo. 

- ~ o 198/95. de JOA QI JlM n : H.)\: :\:\I)O FER Ht: Il{A tOPES. a 

solicitar a viabilidade de constru ção de uma moradia na Rua da Lagoa de Junco, 110 

lugar das Ouint ãs. Face aos pareceres constantes do respectivo processo, foi 

deliberado, por unan imidade, indeferir. dado que o terreno possui apenas 11,20 melros 

de frente , contrariando assim o previsto no art" 26° do Regulamento do P. D . ~ I. , que 

exige um mínim o de IR metros. 

Acta 11
0 59, de 18 de Dezembro de 1995 - pago24 



~r · ~ 
• i'\" 62lJj'J3, de U) \1.-\H. - Const ru ções Civ is c Empn·itad as. Lda.j 

relativo :i consuução de 11111 préd io destinado li habitação colec tiva. na Rua Direita em 

Aradas. Considerando o teor dos pareceres co nstantes do respectivo processo, que aqui 

se dão como transcritos. foi dclibcr.ado, p .·l~.Ol" unanimidade, indeferir. dado contLanal ~
que se encontra estabelecido em termos de P .D_~L ~ f 

- N" 6J6 /Sl). de 1IE.:" RI Q l JE .\ L \ ;\IlJEL ,\ tAIA SOARES, Fa ée às 

informações e participação constantes do respectivo processo, foi deliberado. por 

unanimidad e. ".olificar o requerente para que, nos termo s do d.\sposto n ( n" 3 do a '~ ~\, 
58° do Decreto-Lei n" 445/9 1. de 20 de Novembro. se pren uncie quanto li tnte nçãc de ~~ 
li Câmara mandar proceder à demolição das partes que excedem a altura regulamcn r. ~ 
sob comina.ç.ão de ser fixado prazo para o,efeito e, na neganva. se participe crime ;Jd~ ~ J' 
desobediência e se proceda por ajuste directo à demolição, após tomada de posse ,..... 

administ rativa do terreno. . \?:~ -('7 
- N" 729/69, de CARLOS ,\ U IEln O DE JESUS :\' E:\~rel at l vo à 

construção de 11m muro divisório. Face às infor mações constantes do respectivo 

processo, foi delibera do. por unanimidade, notificar o requerente para que, no prazo de 
60 dias contados da data da notifi cação, preceda à repos ição da parede 110 estado 

inicial (desmon tagem de cobertura da viela de servidão e da porta que a vedou). sob 

com inação de incorrer em crime de desobediência e de se proceder a demolição. nos 

termos legais 

- S " 15/64, de HLlI'E CRI IZ O': CA RVALl IO. relativo à viabilidade de 

instalação de um bar na Rua Trindade Coelho, da freguesia da Vere-Cruz. Foi 

deliberado . por unanimidade. deferir, de acordo com a informaç ão da D,a ,p., DE 13 

de Novembro. findo . 

I.I CE !'iC \S Dl: I.OT I':,\ \ IE:\TO: • Presentes os seguintes processos de 

loteamento: 

- ~" 776/93, de :\IA:\itJEL PEREIRA n E SO tJSA. relativo ao loteamento 

de um terreno situado em S. Bernardo. Foi deliberado. por unanimidade. deferir, nos 

lermos da informação técnica nO1297/95. do D.P.G.P., de 20 de Novembro. findo; 

- :\." 316/95, de '\ ~TÓ~ I O I{OnRIGIJ[ S DE SO IJSA. Foi deliberado, 

por unanimidade. aprovar o estudo urbanístico. nos termos da informação técnica do 

DP,G.P. nO64!95. de 14 de Dezembro 

- ~ o 189193, til' .I0.\ Ql 1I\l lU: BARROS u:rn:, a solicitar que, em 

subs tituição da caução bancaria, no valor de quinze milhões setecentos c setenta e 

nove mil cento e setenta e nove escudos. lhe seja autoriza da a hipoteca dos lotes n"s I, 
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